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A técnica contra a tome 

A derrota da produção de alimentos na corrida 
contra o aumento da população oferece como resul- 
tado o declínio da curva da produção de alimentos 
"per capita"; cada dia é menor a ração alimentar 
distribuída entre os mais de 3 bilhões de habitantes 
do planeta. 

É uma questão de bom-senso 

Para os opositores da tese já centenária de 
Malthus — segundo a qual o destino da humanidade 
é morrer inexoravelmente de íome — a Terra tem 
recursos com Que alimentar, folgadamente, o dobro 
da população atual, isto é, os 6 bilhões de seres 
humanos do ano 2000. Ê só aumentar a eficiência 
da agricultura, tirar do mar tudo o que ele tem 
para dar e investir recursos consideráveis na tec- 
nologia de alimentos, ou seja, na produção de 
alimentos artificiais e sintéticos. E, evidentemente, 
exercer controle mais rigoroso sobre a natalidade. 

No Brasil, tudo nasce em Campinas 
Nos campos, nos desertos, nos oceanos, nas 

fazendas experimentais e nos centros de pesquisas 
das Universidades e das fabricas, milhares de 
cientistas estão pesquisando e experimentando novas 
técnicas de produção e conservação de alimentos 
naturais e sintéticos, inclusive a fabncaçao de 
proteínas a partir de substancias minerais. No 
Brasil, esse trabalho está sendo liderado pelo Centro 
Tropical de Tecnologia de Alimentos, do Instituto 
Agronômico de Campinas. 

Em coda cabeça, uma sentença 

De Lord John Boyd Orr, ex-diretor geral da 
FAO: "A única limitação de ordem pratica à produ- 
ção de alimentos é a quantidade de dinheiro e de 
trabalho que a sociedade humana poderá dedicar 
a esse f m." 


